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Justa Homenagem
Jorge Matos
Diretor do jornal

De férias em Portugal mas com um 
tempinho para escrever algumas 
linhas para o semanário A Voz de 

Portugal, um jornal que com várias déca-
das tem vindo ao longo dessas mesmas res-
peitando a ética jornalística na maneira do 
possível com altos e baixos que devido a vá-
rias contrariedades que surgem sem avisar, 
mas sempre  com o verdadeiro intuito de 
servir a comunidade Portuguesa em Mon-
treal, contando com os nossos anunciantes 
a mola real do nosso jornal e a colaboração 
dos nossos colaboradores.

Falando de esta indispensável contribuição, 
quero frizar um elemento que tem feito um 
trabalho grandioso no que se relaciona com 
o trabalho fotográfico, esse elemento que faz 
parte da nossa equipa e não podemos esque-
cer e enaltecer o seu amor à fotografia, ama-
dor mas com talento profissional. 

É sem dúvida o Sr. Humberto Cabral, sem-
pre se elogia pessoas quando nos deixam, 
penso que para homenagear não há data pre-
vista. Obrigado Humberto e continue com 
esse seu dom.
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PENSAMENTO DA SEMANA

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

CASAIS DA SEMANA O Óbito nas Bermudas

Quando um 
c i d a d ã o 
p o r t u g u ê s 

falece nas Bermudas, e tinha à data 
do seu óbito, bem(ns) imóvel(is) 
situado(s) em Portugal e também 
dinheiros depositados em contas 
bancárias em Portugal, coloca-se a 
questão de saber se se aplica a lei 
portuguesa (a lei da nacionalidade), 
para regular a sucessão ou a lei do 
local da última residência.

De acordo com o art.º 21.º n.º 1 do 
Regulamento (UE) n.º 650/2012 do 
Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 04 de Junho de 2012 (Regulamen-
to UE), a lei aplicável ao conjunto 
da sucessão é a lei do Estado onde o 
falecido teve a sua última residência 
habitual no momento do óbito, pelo 
que no momento da abertura da su-
cessão urge enquadrar a natureza ju-
rídica das Bermudas para aferir da 
aplicabilidade da sua lei de sucessões. 

As Bermudas constituem um ter-

ritório britânico ultramarino que, 
embora não seja parte integrante do 
Reino Unido, está sujeito ao seu do-
mínio e soberania. 

Não obstante, as Bermudas benefi-
ciam de um regime particular de par-
tilha da soberania, sendo totalmente 
autónomas no plano interno, com ór-
gãos de governo próprio e com o seu 
próprio ordenamento jurídico, por-
tanto soberana no plano interno, mas 
em que a soberania no plano externo 
é exercida pelo Reino Unido. Por isso, 
a referência feita no Regulamento UE 
à lei do Estado onde o falecido tinha 
residência habitual no momento do 
óbito, deve ser interpretada como 
sendo uma remissão directa para o 
ordenamento jurídico do território 
autónomo das Bermudas. 

Em todo o caso, dada a particula-
ridade dos territórios britânicos ul-
tramarinos (como é o caso das Ber-
mudas) é possível o entendimento de 
que a referência feita no Regulamen-
to UE à lei do Estado onde o falecido 
tinha residência habitual no momen-
to do óbito, constitui-se como uma 
remissão para a lei do Estado do Rei-
no Unido. 

Ora, o Estado do Reino Unido en-
globa várias unidades territoriais 
(a saber: os Reinos que compõem a 
Grã-Bretanha e a Irlanda do Norte, 
mas também os territórios britânicos 
ultramarinos) que têm, cada uma de-
las, as suas próprias normas jurídicas 
em matéria de sucessões, constituin-
do-se como um ordenamento jurídi-
co complexo que, não obstante, não 
tem um sistema legislado de normas 
internas de conflito de leis que de-

CLUBE ORIENTAL PORTUGUÊS DE MONTREAL
O Clube Oriental está de volta, no sábado, 22 de abril pelas 19h30 a nossa festa tradicional, Baile da Pinha com bons pré-
mios para os concorentes, e música a cargo Paulo Nascimento e o seu DJ vinde de Otava. A ementa será, sopa, salada, 
prato principal Arroz Terra e Mar, sobremesa e café. As ementas são confecionados pelo Mestre Henrique Laranjo. Para 
reservas: 514-342-4373 ou 514-434-7238.

FILARMÓNICA PORTUGUESA DE MONTREAL
Os Mordomes da Filarmónica Portuguesa de Montreal, Orminda Isidoro, Donatilde Camara e Jennifer Câmara, convidem 
todos a vir rezar para o Espírito Santo à partir do 9 abril até ao 16 abril às 19h. Sábado, 15 de abril haverá carne guisada 
e domingo 16 de abril haverá as sopas tradicionais do Espírito Santo na sua sede, no 260, rua Rachel este, Montreal.

2½ à partir de 1 315$
3 ½ à partir de 1 445$

IInncclluuiinnddoo  aaqquueecciimmeennttoo,,  

eelleeccttrriicciiddaaddee,,    tteelleeffoonnee  ee  ccaabboo

**aappóóss  ccrrééddiittoo  ffiissccaall

Portas  abertas
Quinta-feira 27 abril 2023

13h às 16h

PROMOÇÕES ATUAIS
COM ASSINATURA DE CONTRATO DE 12 MESES. VISITA COM HORA MARCADA

Lista dos serviços 

--    SSeegguurraannççaa  2244  hhoorraass
--    AAmmpplloo  ppaarrqquuee  pprriivvaattiivvoo

- TTeeaattrroo  ee  aattiivviiddaaddeess
- SSaallaa  ddee  jjaannttaarr  //  CCoozziinnhhaa  ssaauuddáávveell  //  SSeerrvviiççoo  ddee  mmeessaa
- SSaaííddaass  ppaarraa  llaavvaaddoorraa//sseeccaaddoorraa
-  UUnniiddaaddee  ddee  aassssiissttêênncciiaa  ppaarraa  lliiggeeiirraa  ppeerrddaa  ddee  aauuttoonnoommiiaa  

ddiissppoonníívveell
- PPiisscciinnaa  ee  ssppaa
- BBoowwlliinngg  //  BBiillhhaarr

- AAppaarrttaammeennttoo  aammpplloo  ee  iilluummiinnaaddoo
-  GGeessttããoo  ddoo  ccrrééddiittoo  ffiissccaall  ppaarraa  aappooiioo  ddoommiicciilliiáárriioo  iinncclluuííddoo

Ligue para uma consulta personalizada 7 dias por semana
7930, Viau (no canto da Jarry) Montréal  •  514 725-0555 

residenceleparc.com

COMPLEXO 
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terminem a unidade territorial cujas 
normas são aplicáveis, sendo essa de-
terminação feita pelos Tribunais de 
acordo com a aferição dos vários ele-
mentos de conexão relevantes. 

Para esses casos de ordenamentos 
jurídicos plurilegislativos, em que 
não é possível afirmar a priori uma 
norma interna de conflitos de leis, 
manda o Regulamento UE, nomea-
damente no seu artigo 36º n.º 2 alí-
nea a), que a referência à lei desse Es-
tado é entendida como referindo-se 
à lei da unidade territorial em que o 
falecido tinha a sua residência habi-
tual no momento do óbito. 

Assim e mesmo por aplicação deste 
critério, chega-se à conclusão de que, 
no caso do nosso português faleci-
do nas Bermudas, a lei em princípio 
aplicável à sua sucessão será a lei des-
se território britânico ultramarino 
por ser a lei da unidade territorial 
do Reino Unido onde o mesmo tinha 
residência habitual no momento do 
óbito. 

No ordenamento jurídico das Ber-
mudas, à semelhança dos outros Es-
tados e territórios em que se aplica o 
sistema do “common law” de origem 
britânica, vigora o princípio da livre 
disposição de bens por Testamento 
que se encontra regulado na lei de-
nominada “Bermuda Wills Act 1988”. 

Já nos casos em que o falecido não 
tenha deixado testamento ou não te-
nha disposto da totalidade dos seus 
bens por testamento, aplicar-se-ão as 
regras da sucessão legítima previstas 
na lei denominada “Bermuda Succes-
sion Act 1974”.

BELEZAS DA SEMANA
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JORGE CORREIA
Cronista do jornal

A mudança que se impõe

Na semana passada tivemos a presen-
ça de vários intervenientes relacionados 
com o caso Alexandra Reis e a sua saída 
da TAP. A conclusão a tirar não sur-

preende: os portugueses não se sabem governar. Ve-
rifica-se na TAP, na incompetência, nas mentiras, na 
promiscuidade, na inconsideração pelo contribuinte, 
na passividade, enfim, na absoluta ausência de integri-
dade na governação da empresa agora pública, que foi 
privada mas que regressou à esfera pública por supos-
tamente ser tão estratégica que agora já a pretendem 
privatizar novamente. Mas o caso não se limita à TAP, 
e as características de comportamento que sobressaem 
neste caso é exatamente o mesmo noutros anteriores. 
Repito: as mesmas características estão lá e como tal 
não há desculpa ou justificação razoável para a deca-
dência a que se chegou. A marca da incompetência 
está presente desde há muito, mesclada com arrogân-
cia, fuga à responsabilidade e um profundo desprezo 

pelo cidadão, principalmente o contribuinte. Repare-
-se como até domingo à noite ainda nenhuma palavra 
do primeiro ministro sobe toda esta trapalhada da 
TAP. Mas será que se resume ao governo? Não, infeliz-
mente. Nesta ronda de descobertas sobre a TAP ficá-
mos a saber sobre uma troca de emails entre o já demi-
tido secretário de estado responsável e a CEO da TAP 
acerca da alteração de um voo da TAP para favorecer o 
horário do presidente da república mas potencialmen-
te prejudicando cerca de duas centenas de passageiros. 
Não vou comentar a resposta do secretário de estado, 
difundida profusamente pelos media e claramente de-
nunciante dos bastidores da política portuguesa no-
meadamente no governo, mas irei comentar a resposta 
do presidente Marcelo Rebelo de Sousa, alegando que 
ele não pediu qualquer alteração e que provavelmente 
teria sido a agência de viagens... Mas somos todos ino-
centes? Ou sofremos de alguma limitação intelectual? 
Desde quando uma agência de viagens lidera inicia-
tivas relacionadas com a agenda do presidente? Será 
que o presidente delega a sua agenda a uma agência de 
viagens? É este comportamento que denota o grau de 
hombridade dos personagens que temos na política. 

Dirá o amigo leitor que há pessoas de toda a qualida-
de, e tem toda a razão! Mas os problemas acontecem 
quando há um desequilíbrio em que temos mais ele-
mentos com falta de nobreza de caráter do que aqueles 
com integridade. E isto ocorre em todos os quadrantes 
e setores políticos, da esquerda à direita. Denota tam-
bém uma decadência da sociedade, permissiva que 
se tornou a este tipo de comportamentos e por vezes 
apoiante dos mesmos, enquanto se manifesta por fu-
tilidades ou extravagâncias incompreensíveis. A agen-
da política é agora liderada por criaturas mediáticas 
que de bom senso nada têm e sua inteligência não vai 
para além do instinto natural de uma criança que nada 
mede para além do momento presente. Confunde-se 
liberdade com desrespeito pelos outros e por aquilo 
que nos rodeia; confunde-se firmeza com agressivida-
de; distorce-se a realidade confundindo o próximo a 
níveis que noutros tempos classificaria os intervenien-
tes de necessitados de ajuda psicológica; confunde-se 
evolução de pensamento com incoerência. No caso 
português tudo isto acontece em pleno palco quando 
os mais reivindicativos se perdem na desonestidade 
intelectual que eles próprios criam. O cidadão comum, 
perdido nesta extensa teia de aranha, acaba por ver a 
sua vontade tolhida pelo desespero, mas também pela 
falta de perspetiva. Na minha experiência profissional 
tive a oportunidade trabalhar com pessoas competen-
tes e íntegras, assim como pessoas competentes e cor-
rompidas, mas também com pessoas com muito para 
aprender mas íntegras e de boa vontade. E, ainda que o 
ideal seja o primeiro caso, nunca me enganei com estas 
últimas face às competentes mas de valor duvidoso. E 
é esta a exigência que devemos ter, primeiro connosco 
mesmos, e em seguida com aqueles que elegemos para 
nos governar. Só assim, com esta mudança de menta-
lidade, será a sociedade portuguesa capaz de vencer a 
passividade, o comodismo e a inércia que a impedem 
de ver e aceitar as soluções que se impõem.

Bom, cá estou eu, com estas 
coisinhas que tanto vos agra-
da, segundo os encontros 

que faço com os leitores do jornal 
que tão generosamente me acolhe 

no seu seio, um deles é, sempre com sorriso e boa 
disposição que as vezes encontro no seu passeio de 
saúde matinal, o Portista Luís Serpa, um leitor e crí-
tico dos meus artigos, que mora no mesmo bairro 
que eu, ou seja Villeray. 

Meia dúzias de conversas de tudo e nada, mas acredi-
tem são coisas sérias, que não vou escrever aqui, o que 
se fala na rua Jarry fica na rua Jarry. Mas não foi na 
rua Jarry que encontrei um grande ramo de camélias, 
hortênsias e azaleas de todas as cores nesta primavera  

que tarda a chegar à Montreal, mas sim, na Casa dos 
Açores do Quebec, (CAQ), a festejar a entrada nesta 
linda estação que anuncia o fim do inverno e prepara a 
chegada do Verão. 

As flores eram as senhoras que duas segunda-feiras 
por mês se encontram para tomar um chá com uns 
biscoitos e outras guloseimas típicas dos Açores, dan-
çando ao son da música do Antonio Horácio muito 

bem acompanhado pelo Jorge Pimentel.
Bom tinha também alguns cravos, mas as mulheres 

são mais dançarinas do que os homens. Todos estes jo-
vens fazem parte do Grupo Reviver, que foi criado há 
alguns anos a esta parte e que a dinâmica Presidente da 
CAQ, dona Paula Ferreira continua com esta tradição, 
e sinceramente pelo ambiente de alegria, gargalhadas 
e danças do que eu assisti nesta tarde não vejo que o 
convívio vá terminar.

Portanto vão lá se informar das datas, mas se não 
me engano é a primeira segunda-feira e duas semanas 
depois outra segunda-feira. Vou por um ponto final 
nesta crónica mas antes tenho que vos presentear com 
este asseadissimo verso de um poema do Álvaro, que 
sentou-se ao meu lado quando já ia a sair e dei-me um 
papel com versos da sua autoria sobre a Primavera:

Me Deus quem me dera
Ter nascido na primavera

Se assim acontecesse nesta era
A minha vida seria mais bela. 
Álvaro amigo da Primavera. 

Eu vou por mais na minha próxima crônica.
"A diferença entre os humanos os animais é que os ani-

mais nunca permitem que um estúpido lidere a mana-
da”, Winston Churchill.

Coisas do Corisco
JOSÉ DE SOUSA
Cronista do jornal
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Os Romeiros do Quebec Estão De Volta!

Após três anos de inter-
rupção devido à pande-
mia, os romeiros do Que-

beque voltaram à estrada para 
cumprir aquele que é para mim o mais comovente 
testemunho  de fé da Quaresma. 

Esta prática peregrina nasceu como resposta aos terr-
ramotos de 1522 que soterraram Vila Franca do Cam-
po.  Reza a lenda  que enquanto o povo caminhava 
rezando a Nossa Senhora e visitando as suas casinhas 
que a terra não tremia. A tradição Micaelense que leva 

peregrinos a percorrem durante oito dias entre trinta 
a quarenta quilómetros por dia, aqui decorre num só 
dia, na sexta-feira santa. A romaria no Quebeque foi 
fundada no dia  1 de Abril de 1988 pelos irmãos: Do-
mingues e Manuel Luís, José Teixeira e Antonio Ben-
feito. Trinta e cinco anos depois é graças à persistência 
e ao entusiasmo de dois jovens que a romaria não per-
maneceu imóvel mais um ano. Miguel Amaral de 19 
anos é o novo Mestre dos romeiros do Quebeque e o 
mais jovem de sempre,  mas não esteve sozinho pois 
teve a seu lado o contramestre Jerry Arruda,  ambos 

orientados por Duarte Amaral que foi mestre durante 
nove anos e é romeiro há trinta e dois anos. 

Este ano na vanguarda do rancho estiveram Jason 
Medeiros o “menino da cruz”, na retaguarda Antonio 
Moniz  o “procurador das almas” e no entremeio ho-
mens e mulheres de todas as idades, avôs, pais, filhos e 
netos. No total fomos setenta portugueses que unidos 
na fé percorremos cerca de vinte e três quilómetros 
contra um vento nórdico implacável. Com os guias  
Marco Medeiros e Michael Arruda  caminhamos 
cantando  à Virgem Maria para que nos perdoasse os 
nossos  pecados e os pecados de outrem. Suplicamos 
a misericórdia de Deus e rezamos pelas intenções que 
nos foram confiadas.  Segundo o meu relógio demos  
cerca  de 34236 passos entre a igreja de Nossa Senhora 

de Fátima de Laval, ponto de partida da romaria e a 
chegada à igreja Santa Cruz em Montreal, parando por 
várias igrejas pelo caminho para cantar e rezar. 

O mestre e contramestre partilharam as orações e 
cantorias com Danny Rebelo, Duarte Amaral e Johnny 
Arruda. 

Antonio Moniz o “procurador das almas” marcou  
nos terços que levou ao pescoço a conta dos pedidos 
de orações em Avé Marias e Pai Nossos pelos quais nós 
romeiros rezamos durante a caminhada. No fim da ro-
maria e depois das contas feitas coube a cada romeiro 
rezar em casa, um terço de Avé Marias.

Três veículos acompanharam o rancho  garantindo  a 
segurança dos romeiros: os irmãos João Rebelo, Joa-
quim Prates e José Manuel Silva fizeram um trabalho 
espetacular ao impedirem o trânsito nas encruzilha-
das. 

Os responsáveis agradecem a todos os irmãos que 
participaram na organização da romaria, aos  benfei-
tores e aos colaboradores que ajudaram de uma ma-
neira ou outra para que esta manifestação de fé e devo-

ção fosse possível.
Obrigada também ao irmão Humberto Cabral pelas 

fotografias e pelos videos, que permitiram a quem não 

conseguiu ir na romaria, acompanhar a mesma através 
dos diretos no Facebook.

ELIZABETH MARTINS
CARREIRO E FOTOS DE
HUMBERTO CABRAL

COMUNIDADE
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A Caixa Portuguesa Desjardins foi 
fundada a 8 de janeiro de 1969, 
por um grupo de portugueses 

radicados em Montreal, liderado por José das Neves 
Rodrigues, Jorge Trindade e mais tarde Carlos Silva. 
Para poder operar, a Caixa viu-se na obrigação de 
contraír um empréstimo de 25 000$. junto da Fede-
ração das Caixas de Economia Desjardins do Que-
beque 

A Caixa Portuguesa serviu sempre os portugueses na 
sua língua e ajudou economicamente na aquisição das 
suas casas e a fortalecer os laços familiares na comuni-
dade. A Caixa Portuguesa inaugurou as suas instala-
ções em 1980 no centro do bairro português. Ao longo 
dos anos, a Caixa tem apoiado associações, clubes, es-
colas, ranchos folclóricos, filarmónicas, etc. 

Esta parte histórica é importante de compreender 
porque desde a sua abertura tiveram algumas reno-
vações, mas nada comparado as estas últimas renova-
ções. É claro que durante os últimos anos, com a Co-
vid-19 e com todos os problemas a a mesma gerou nas 
nossas vidas, mudanças eram de se esperar. Foram dois 
anos muito difíceis e complexos para os associados e 
clientes da Caixa e para a população em geral.

As renovações eram praticamente inevitáveis, causou 
várias frustrações a muitos associados no início com 
todas as obras que tinham que ser feitas assim como 
agendamentos aos quais os mesmos não estavam habi-
tuados, mas no final tudo se compôs da melhor manei-
ra. Falo inclusivamente por mim que por várias vezes 
me sentia irritado com as mudanças, mas era absoluta-
mente compreensível, pois que de semana para semana 
observávamos o desenvolvimento destas renovações.

Quando a Caixa Portuguesa abriu as suas portas, to-
dos podiam ver que as instalações estavam quase a ser 

Apresentando os novos escritórios
da Caixa Desjardins Portuguesa

SYLVIO MARTINS
red@avozdeportugal.com
Editor do jornal

finalizadas. E, o sorriso voltou a pairar nos seus clien-
tes. Sem esquecer uma entrada tradicionalmente por-
tuguesa com a “Calçada” um dos símbolos do nosso 
país, e deixem-me que vos diga que embelezou forte-
mente a dita entrada.  Sempre que entro aquela porta 
sinto-me feliz e com um orgulho imenso das minhas 
raízes portuguesas.

LOCAL DE TRABALHO RENOVADO
Os novos locais de trabalho aproveitam a arquitetura 

atual do edifício dando uma ampla variedade de es-
paços de trabalho compartilhando as características de 
ser fluído, flexível, natural e luminoso.

A TECNOLOGIA AO SERVIÇO DO CLIENTE
A vasta área da Caixa Portuguesa Desjardins é ago-

COMUNIDADE

Sempre a 
Seu lado

Sábado, 15 de abril 2023 | 14 h

A ligação para assistir à 
assembleia está disponível 
desjardins.com/caisse-portugaise

Vote em linha
Período de votação aberto até ao 
19 de abril de 2023 às 23h59

L E M B R E T E

Assembleia 
geral anual 
virtual

ra um espaço mais alegre sem linha de espera e sem 
tropeços uns nos outros, graças ao serviço automa-
tizado de senhas, o que facilita enormemente o aten-
dimento ao cliente.

Quero dar os parabéns aos arquitetos que realiza-
ram este trabalho, a todos os empregados que estive-
ram a trabalhar durante todas as renovações e que se 
sujeitaram a comentários desagradáveis da clientela 
e eu mesmo presenciei alguns deles. E por fim aos 
clientes pela paciência que tiveram durante as reno-
vações. 

E por finalizar, lanço um convite a todos clientes e 
não clientes a fazerem uma visita à nossa Caixa Por-
tuguesa, vale a pena dar uma vista de olhos.
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Casa do Alentejo em Montreal
A todas as semana vou ao restaurante Casa do 

Alentejo distribuindo o jornal e dando um 
aperto-mão ao Zé e continue sempre na mi-

nha corrida da quinta-feira.
Vi a Casa do Alentejo nascer e fui um dos primeiros 

a comer lá,... já organizei uma festinha lá e de vez em 

quando vou dar um passeiozinho e lá vou eu.
A semana passada vou comer com uns amigos e fi-

quei surpreendido, casa cheia e com muito animação, 
acho que foi realmente um bom momento com ami-
gos "meio malucos". 

Todos sabem que as noite é importante de reservar o 
seu lugar porque os restaurantes estão muito occupa-
dos a servir os seu clientes, mas o proprietário deste 
lindo restaurante fez milagres para nos alegrar porque 
houve 3 pessoas que não era supposto de vir e quero o 
agradecer mais uma vez para nos acolher tão bem com 
um serviço 5 estrelas.



A VOZ DE PORTUGAL | 13 DE ABRIL DE 2023  | 7 NOTÍCIA

A cidade de Montreal acordou na manhã des-
ta quinta-feira, congelada sob uma enorme 
camada de gelo, consequência da tempes-

tade de gelo que atingiu principalmente Montreal, 
a cidade mais concentrado da província do Quebec 
na quarta-feira, 5 de abril. 

"Montreal foi devastada", mas a situação está "sob 
controle", disse o ministro da Economia e Energia 
de Quebec, Pierre Fitzgibbon, durante um encontro 
com a imprensa, quando foram suspensos os alertas 
de chuva congelante.

Semáforos, bicicletas, carros, vegetação… Tudo es-
tava coberto por uma espessa camada de gelo. Dados 
preliminares mostram que 3 a 4 cm de gelo caíram na 
metrópole francófona de Quebec em poucas horas.

MAIS DE UM MILHÃO DE 
CASAS SEM ELETRICIDADE
No total, pouco mais de um milhão de residências 

continuavam sem eletricidade na tarde de quinta-fei-
ra, a grande maioria delas em Quebec, mas algumas 
linhas haviam sido restabelecidas. Essas interrupções 

Tempestado de Gelo em Montreal
foram principalmente devido à queda de árvores que 
cederam sob o peso do gelo e danificaram as linhas 
de energia.

Em uma semana a maioria das casas voltaram a ter 
electricidade mas foi com muito tempo. Na sexta-
-feira 800 000 não tinha electricidade, e domingo 
faltava mais ou menos 300 000. Quarta-feira 12 de 
abril, uma semana depois desta tempestada há ainda 
casas que não tem eletricidade, 45 casas faltava ainda 
eletricidade o que não faz senso da parte da Hydro-
-Québec, que deveria ter feito 300% mais para poder 
restabelecer toda a eletricidade em menos de 48h.

Sem esquecer todos os danos de comida que todas 
estas casas tiveram, e alguns comércios portugueses 
também perderam muito com esta tempestade. 

Esta é a maior queda de energia em Quebec desde 
a tempestade de gelo de 1998, que mergulhou a pro-
víncia no caos por várias semanas. Centros foram 
abertos para acomodar residentes sem eletricidade, 
pois as temperaturas se aproximam de zero graus e 
pode levar vários dias até que a energia seja restaura-
da para todos. "Nos últimos 20 anos, é a pior tempes-
tade de gelo que tivemos", disse Jean-Marc Grondin. 

MESMO SEM LUZ, O FRIGORÍFICO CONSERVA 
OS ALIMENTOS. MAS POR QUANTO TEMPO?
Numa altura de maiores temporais, por exemplo, é 

provável que haja alguma falha de eletricidade. O fri-
gorífico é um dos eletrodomésticos que mais preocupa 
neste caso, uma vez que tem lá comida que se pode 
estragar.  Segundo o 'website' Health, mesmo sem luz, 
a parte do frigorífico consegue manter a temperatura 
durante quatro horas. Já o congelador dura mais tem-
po. Se estiver cheio a temperatura mantém-se por 48 
horas. Se estiver a meia carga, serão 24 horas.

Obrigado à Adelia Rocha por algumas fotos.
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CARNEIRO: Carta Dominante: Rei de Ouros, que significa 
Inteligente, Prático. Amor: Não esconda os sentimentos. Liberte 
aquilo que sente e mostre a pessoa maravilhosa que é. Saúde: 
Faça mais exercício físico. Tendência para ganhar peso. Dinheiro: 

Não se precipite e pense bem antes de tomar qualquer decisão que envolva 
mudanças no plano profissional. 
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

TOURO: Carta Dominante: 2 de Espadas, que significa Afeição, 
Falsidade. Amor: Não vá atrás das aparências, pois elas muitas 
vezes enganam. Seja mais consciente e ponderado nas suas 
atitudes. Saúde: Coma mais vezes salmão para ajudar a manter 

controlados os níveis de colesterol. Dinheiro: Encontra-se numa boa fase, dê 
asas às suas ideias! Os seus superiores irão apreciá-las. 
Números da Sorte: 03, 11, 19, 25, 29, 30

GÉMEOS: Carta Dominante: 10 de Copas, que significa Felicidade. 
Amor: Cuidado com os falsos amigos. Não seja ingénuo com quem 
não conhece bem. Saúde: Aconselha-se uma dieta. Dinheiro: Está 
a passar por um momento positivo neste campo, aproveite-o para 

progredir profissionalmente. Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

CARANGUEJO: Carta Dominante: Rei de Copas, que significa 
Poder de Concretização, Respeito. Amor: Se der ouvidos a 
terceiros poderá sair prejudicado na sua relação amorosa. Saúde: 
Procure descansar as horas necessárias para o seu bem-estar. 

Dinheiro: Não gaste mais do que aquilo que a sua conta bancária permite.
Números da Sorte: 05, 09, 17, 33, 42, 47

LEÃO: Carta Dominante: A Lua, que significa Falsas Ilusões. 
Amor: Não deixe que o seu orgulho fira a pessoa que tem a seu 
lado, seja mais compreensivo e aprenda a ouvir. Saúde: Faça uma 
caminhada todos os dias. Dinheiro: Tente fazer um pé-de-meia, 

pois mais tarde poderá vir a precisar de um dinheiro extra.
Números da Sorte: 08, 10, 22, 31, 44, 49

VIRGEM: Carta Dominante: A Imperatriz, que significa Realização. 
Amor: Não deixe que a rotina tome conta da sua relação e use 
e abuse da criatividade. Saúde: Cuide da sua saúde espiritual 
cultivando pensamentos positivos. Dinheiro: Não gaste mais do 

que aquilo que realmente pode, não se esqueça das contas que tem de 
pagar. Números da Sorte: 02, 08, 11, 28, 40, 42

BALANÇA: Carta Dominante: Rei de Paus, que significa Força, 
Coragem e Justiça. Amor: Aposte na sua relação, ela proporcionar-
lhe-á momentos inesquecíveis. Saúde: Não se desleixe e cuide de 
si, invista na sua imagem. Dinheiro: Pense bem antes de pôr em 

causa o seu dinheiro, não desperdice sem ter noção daquilo que gasta e em 
que gasta. Números da Sorte: 07, 19, 23, 42, 43, 48

ESCORPIÃO: Carta Dominante: Rainha de Copas, que significa 
Amiga Sincera. Amor: Este é um bom período para conquistas 
amorosas, use e abuse do seu charme. Saúde: Anda com o 
sistema respiratório fragilizado, seja prudente. Dinheiro: Poderá 

sofrer uma mudança repentina no seu local de trabalho, esteja atento e seja 
recetivo à mudança. Números da Sorte: 02, 04, 22, 36, 47, 48

SAGITÁRIO: Carta Dominante: A Papisa, que significa 
Estabilidade, Estudo e Mistério. Amor: Altura de harmonia e paz 
a nível amoroso, aproveite-a em pleno. Saúde: Pratique exercício 
físico e faça uma alimentação mais equilibrada. Dinheiro: Seja mais 

prudente na forma como gere as suas economias. 
Números da Sorte: 03, 24, 29, 33, 38, 40

CAPRICÓRNIO: Carta Dominante: 2 de Paus, que significa Perda 
de Oportunidades. Amor: Partilhe a sua boa disposição com quem 
o rodeia, crie um bom ambiente em seu redor. Saúde: Tenha mais 
cuidados com os rins, beba mais água. Dinheiro: É possível que 

venha a obter a recompensa por que tanto esperava. 
Números da Sorte: 04, 11, 17, 19, 25, 29

AQUÁRIO: Carta Dominante: 5 de Paus, que significa Fracasso. 
Amor: Poderá ter uma zanga com um familiar, mas não se 
preocupe que tudo se resolverá. Saúde: Cuidado, o seu sistema 
imunitário anda frágil. Tome um suplemento para reforças as suas 

defesas. Dinheiro: Seja mais prudente na forma como administra a sua conta 
bancária. Números da Sorte: 05, 17, 22, 33, 45, 49

PEIXES: Carta Dominante: Rainha de Espadas, que significa 
Melancolia, Separação. Amor: Deixe que o amor invada o seu 
coração, aproveite o que a vida lhe está a oferecer. Saúde: Cuide 
melhor da sua alimentação. Dinheiro: Boa altura para comprar algo 

de que gosta, invista em si pois bem merece. 
Números da Sorte: 02, 08, 11, 25, 29, 33

ANTÓNIO
PEDRO COSTA
antoniopcosta@gmail.com
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Dar Sentido à Páscoa

Nos dias que correm, há 
uma grande dificuldade 
de as pessoas entende-

rem, cabalmente, o sentido da 
Páscoa. Jesus morreu na cruz por nós e aquilo 
que dificulta entender a Páscoa é que ela implica, 
mais do que irmos ver a cruz d’Ele ao Calvário, 
andarmos atrás d’Ele com a nossa cruz.

A questão da divindade de Jesus e a sua ressur-
reição, neste mundo onde impera o secularis-
mo e relativismo, esta tese é um tanto ou quanto 
aberrante, pois pretende-se viver num tempo sem 
Deus, embora a esmagadora maioria da população 
mundial continua a afirmar-se crente no transcen-
dente.

O certo é que Ele ressuscitou como havida predi-
to, acontecimento sem o qual seria vã todos os en-
sinamentos que herdamos, pois ele justifica toda 
a vida cristã e também dá razão para louvarmos o 
nosso Deus, por também sermos portadores desta 
boa nova a quem está à nossa volta.

O tempo pascal deveria ser tempo de alegria, de 
uma alegria verdadeira porque Cristo vive, pois 
Ele não é uma figura que passou, que existiu há 
mais de dois mil anos e que se foi embora, dei-
xando-nos uma recordação e um exemplo mara-
vilhosos. Não, Ele é de hoje e sempre, pois vive e 
permanece nos seus sacramentos, na sua liturgia, 
na sua palavra, em todo o sentir da vivência cristã 
e de modo especial na figura dos mais pobres e da 
inocência dos mais pequeninos.

Como nos relatam os Evangelhos, foram as mu-
lheres as primeiras testemunhas da ressurreição 
de Jesus. Era o primeiro dia da semana, quando 
Maria Madalena e as outras mulheres, logo pela 
manhã, ainda escuro, foram ao túmulo, cheias de 
temor, mas com grande alegria, correram a dar a 

inusitada notícia aos discípulos.
Cristo vive em cada cristão, que não são anjos, 

mas seres de carne e osso, com coração e paixões, 
com tristezas e alegrias, mas sempre na busca de 
procurar cumprir os mandamentos que Ele nos 
deixou, prometendo-nos que viveria em cada um 
de nós.

Hoje a missão de Jesus tem mais sentido para as 
nossas vidas e os seus ensinamentos de amor ao 
próximo, de paz e de amor ao Pai, são cada vez 
mais atuais, neste mundo cheio de ódios, ranco-
res, em que os valores quase desaparecem, num 
mundo egocêntrico onde definham cada vez mais 
pobres, numa Europa descristianizada que arruma 
o valor da solidariedade numa gaveta de Bruxelas.

Cristo é o mesmo de sempre, de ontem e do hoje 
e de toda a eternidade. Ele apresentou-se no meio 
dos Apóstolos e disse-lhes: a paz esteja convos-
co. Porque estais perturbados e porque surgem 
tais dúvidas nos vossos corações? Vede as minhas 
mãos e os meus pés: sou Eu mesmo. Não temais. 
Ide anunciar aos meus irmãos que partam para a 
Galileia. Lá me verão.

O mundo de hoje precisa tanto dessa paz que 
Cristo anunciou, pois os erros, os atropelos à dig-
nidade e a obstinação pelo poder económico e pe-
las grandes fortunas, são obstáculos a uma vida 
humana condigna, bem como à concórdia entre as 
nações e entre os homens de boa vontade, numa 
época dominada pelo medo da guerra que chegou 
também à Europa, iniciada por quem se diz defen-
sor do cristianismo. 

Para além dos folares e das amêndoas, dos coe-
lhinhos ou os ovos de chocolate, a Páscoa passou a 
ser celebrada como uma festa da família, indepen-
dentemente das convicções religiosas, um momen-
to para provar iguarias e conviver, passando para 
alguns despercebida. Mas houve algum tempo em 
que realmente se entendesse verdadeiramente o 
sentido da Páscoa? 

Feliz Páscoa.

Coisa Rara

Pouco depois do meio-dia 
desta segunda terça-feira 
de abril, andando para trás, 

fui encontrar um comentário curto do académi-
co Jorge Tavares da Silva em torno da reação da 
China em face da visita recente da líder de Tai-
wan aos Estados Unidos, onde se encontrou, na 
Califórnia, com o Presidente da Câmara dos Re-
presentantes. E fiquei deveras admirado, tal é a 
raridade com que a nossa grande comunicação 
social consegue criticar, mesmo que minima-
mente, os Estados Unidos.

A dado passo, o académico salientou que “...os 
Estados Unidos estão a picar a China, para ver se 
esta comete algum erro que lhes permita atuar...”, 
o que me deixou extremamente admirado, em face 
da raridade com que tal comportamento norte-
-americano é assim analisado pelos nossos comen-
tadores.

Este comentário, de facto, materializa o que eu, 
há já umas duas décadas e pouco, salientei ao tal 
guarda da PSP, meu amigo, mas já falecido, mais 
novo do que eu, comunista e culto. A partir do mo-

mento em que a perceção norte-americana fosse a 
de poder vir a ser ultrapassado por um outro país, 
mesmo cumprindo as regras internacionais em vi-
gor, de pronto se deitariam a criar uma qualquer 
justificação destinada a (tentar) explicar aos povos 
do Mundo o direito de criarem uma guerra com 
quem os fosse ultrapassar.

Conseguir que tais povos viessem a ver com na-
turalidade essa nova guerra, exigiria que a gran-
de comunicação social desse a sua essencialís-
sima ajuda, o que, como se tem podido ver com 
a grande batalha da Ucrânia, seria sempre como 
favas contadas. Basta ver o modo como a entre-
vista recente de Macron foi por este condicionada 
do modo mais natural junto do entrevistador e do 
órgão noticioso que representava. Para já não falar 
no regresso da censura à União Europeia, com a 
proibição do acesso aos sítios da Russia Today e 
da Sputnik. E democracia ocidental na sua melhor 
forma...

Depois daquela resposta de Francisco Seixas da 
Costa a Miguel Sousa Tavares e dos diversos co-
mentários, certeiros e corajosos, do Major-Gene-
ral Agostinho Costa, esta referência do académico 
Jorge Tavares da Silva foi mais um momento de 
coragem surgido na nossa comunicação social te-
levisiva. Coisa muitíssimo rara em Portugal...

HÉLIO BERNARDO LOPES
heliobernardolopes@gmail.com
Jornalista em Portugal

CRÓNICAS
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O Primeiro de Todos os Dias 
Jesus Ressuscitou “no primeiro dia da Semana” e 

manifestou-se, de imediato, aos seus discípulos e discí-
pulas, desejando-lhes a Paz e comunicando-lhes o seu 
Espírito de Vida. O “primeiro dia da Semana” passou a 
chamar-se “Domingo” que quer dizer “DO SENHOR”, 
substituindo o Sábado judaico. 

A manhã de Páscoa leva-nos a professar solenemente, 
como Tomé, a fé no Ressuscitado, presente sobretudo 
na comunidade. É na comunidade que Jesus se mani-
festa aos discípulos e aos primeiros cristãos. Tomé é o 
retrato daqueles que acreditam sem terem visto e da-
queles que arriscam crer porque sente-se entre irmãos. 
Sem comunidade não há experiência do Cristo Vivo! 
De certo que não será necessário ser-se cristão para 
experimentar o transcendente; mas Jesus Ressuscitado 
experimenta-se, segundo São João, somente em comu-
nidade, entre irmãos. Por isso, mais do que no rigor da 
Quaresma, devemos aproveitar os cinquenta dias de 
Páscoa para redescobrir a força que emana do facto de 
sermos chamados a ser povo, a viver mais como pes-
soas e menos como simples indivíduos. 

A fé, quando centrada no Mistério Pascal, é a chave 
de todos os mistérios da vida e da morte, embora esteja 
sujeita a provas e riscos. O acreditar sem ver pratica-se 
e fortalece-se em comunidade, sobretudo na Eucaris-
tia, e esta nasce da Ressurreição e da necessidade da 
presença do Senhor. Celebrá-la não é um favor que fa-
zemos a Jesus Ressuscitado, é um “favor” que Jesus nos 
faz ao permitir que o toquemos.

Sei que a nossa fé tem vacilado nesses tempos som-
brios e que a confiança tem dado lugar à desconfian-
ça. Os poucos que resistem, apesar da tempestade do 

tempo presente que nos atinge e envergonha a todos, 
só o conseguem por saber e sentirem que o dom que 
transportamos assenta na Comunidade e na Eucaris-
tia (Discípulos de Emaús), nunca no clericalismo ou 
na hierarquia eclesiástica que tem falhado abundante-
mente.

“Não acredites só nos olhos do teu corpo. Mais segura 
é a visão do invisível, porque o que se vê é passageiro e 
o que não se vê é eterno. Mais segura do que a visão dos 
olhos corporais é a visão da alma e do espírito.” Dizia 
Santo Ambrósio. Ou ainda no dizer de Evely, “Aquele 
que acredita e é sensível e atento a Deus, mil objeções 
não constituem dúvida; para quem se encontra de pé 
atrás, mil provas não fornecem certeza.” 

A nova maneira de viver, nascida do túmulo vazio, le-
vava a que os cristãos, num primeiro momento, tives-
sem a simpatia de todos os povos; o grupo crescia por-
que o exemplo era a verdadeira evangelização. Cada 
vez mais e mais acorriam à “nova religião” acreditando 
no Senhor Ressuscitado. Assim era a primeira comu-
nidade. Actualmente, infelizmente, sentimos mais o 
cheiro da morte do que o perfume do Ressuscitado nas 
nossas comunidades. Hoje não somos bem vistos pe-
los nem pelos ateus, nem pelos indiferentes, nem cres-
cemos em número. A Igreja deixou de ser um ginásio 
de santidade por culpa nossa. As nossas paróquias há 
muito que navegam em piloto automático. Nota-se, a 
olho nu, que um grande número de fiéis praticantes 
deixou o seu lugar vazio na igreja. Têm sido tempos 
muito difíceis para todos. 

Jesus precisa de voltar a ser o centro da ação da Igreja. 
A Igreja é um simples instrumento, não é um fim em si 
mesma, não é Jesus que está ao serviço da sobrevivên-
cia da Igreja/instituição, é a Igreja que está ao serviço 

de Jesus. Quando isso acontecer, não haverá medo de 
mudanças nem medo da novidade de Deus. 

Aproveitemos o Tempo Pascal que se aproxima. A 
Páscoa é a festa dos que não se resignam. E. Baldicci 
escrevia que “ter fé é aceitar o impossível como progra-
ma de vida”. A Páscoa, em particular, deste ano 2023, 
está a soprar-nos ao coração que não devemos aceitar 
que este mundo caminhe sempre da mesma maneira, 
mas que devemos acreditar e aceitar que está na hora 
de mudar de paradigma. 

O Domingo de Páscoa é um verdadeiro grito de 
Deus! Celebrar a Páscoa é dizer que os Homens não 
conseguiram calar Deus; o ódio não conseguiu vencer 
o amor; a morte não é mais forte que a vida. Para mim 
a Páscoa é isso. Jesus morreu por muito amar e desse 
amor só poderia nascer a vida. Cada Páscoa é um con-
vite a pôr a nossa respiração ao compasso da respira-
ção de Deus, a colocar a nossa fé num túmulo que está 
vazio. Quando assim for, seremos arrastados por Jesus 
Ressuscitado, Vivo e Glorioso, que nos levará a novas 
primaveras, cheias de jardins de esperança.  

 Que Jesus Ressuscitado nos leve a recomeçar um 
novo modo de vida e de sociedade em que o amor é o 
princípio principal. 

RICARDO PIMENTEL

CRÓNICA
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4170, rua Saint-Urbain, Montréal, Qc., H2W 1V3 T.: 514.844.2269
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE LASALLE
2136-A, rue Pigeon LaSalle, Qc., H8N 1A6 T.: 514.366.6305
ASS. SAUDADES DA TERRA QUEBEQUENTE T.: 514.237.3994
CASA DOS AÇORES DO QUEBEQUE
229, rue Fleury Ouest, Qc H3L 1T8  T.: 514.388.4129
CENTRO COMUNITÁRIO APES
9515, rua Hochelaga, Montréal, Qc., H1L 2R1 T.: 514.353.1550
CENTRO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO
8670, rua de Forbin-Janson, Montréal, Qc.,  H1K 2E9 T.: 514.353.1550
CÍRCULO DE RABO DE PEIXE T.: 514.843.8982
CLUBE ORIENTAL DE MONTREAL
4000, rua de Courtrai, Montréal, Qc., H3S 1C2 T.: 514.342.4373
CLUBE PORTUGAL DE MONTREAL
4397, Boul. St-Laurent, Montréal, Qc., H2W 1Z8 T.: 514.844.1406
FESTIVAL PORTUGAL T.: 514.923.7174
LIGA DOS COMBATENTES T.: 514.844.1406

IGREJAS
SANTA CRUZ T.: 514.844.1011
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, LAVAL T.: 450.687.4035

CAMPINOS DO RIBATEJO T.: 514.648.8343
ESTRELAS DO ATLÂNTICO T.: 450.681.0612
ILHAS DO ENCANTO T.: 514.388.4129
PRAIAS DE PORTUGAL T.: 514.844.1406

GRUPOS FOLCLÓRICOS

CENTROS
CENTRO D'AÇÃO SOCIO-COMUNITÁRIO T.: 514.842.8045
CENTRO DE AJUDA À FAMÍLIA T.: 514.982.0804 RECEITA DA SEMANA

HORIZONTAIS: 1. Casper (…), vencedor do Millennium 
Estoril Open. Proferir em voz alta. 2. Óbolo. Cozinha. 3. 
Símbolo de Pascal. Biblioteca Escolar. Rio fabuloso do 
esquecimento. 4. Estão a cair aos bocados. 5. Despontar 
no horizonte. Grande artéria. 6. Post-scriptum. Avançava. 
Entreguei. 7. (...) Ferencz, o último procurador dos julga-
mentos de Nuremberga. 8. Ouro (s. q.). Não mencionado. 
9. Impedia (fig.). Alternativa. 10. Extraterrestre. Onde ain-
da há Internet com velocidades dos “primórdios do 3G”. 
11. Pequeno poema da Idade Média, narrativo ou lírico. 
Centésima parte do hectare. Prefixo (animal).

VERTICAIS: 1. Devolver. Confusão de vozes ou de lín-
guas (fig.). 2. Traja. Ápice (regionalismo). O fruto da ateira 
(Brasil). 3. A unidade. Pôr negro como o carvão, fumo, etc. 
4. Duplica. Promessa. 5. Ficou satisfeita com inclusão de 
Monte Real no estudo localização do aeroporto. António 
Lobo Antunes. 6. Canadá (Internet). Afastar. 7. Espaço de 
um mês. Muito grande. 8. Gesto para chamar a atenção. 
Letra grega correspondente ao n. 9. Pessoa dedicada ao 
motociclismo. Vil. 10. “(...) no chão, sinal de paixão”. Sór-
dido. 11. Sabor que uma vasilha comunica ao líquido. Ele-
mento de formação de palavras que exprime a ideia de 
ovo.

CRUZADAS

CONSULADO GERAL DE 
PORTUGAL EM MONTREAL
2020 Boul. Robert-Bourassa, 
suite 2425, Montreal, Québec

H3A 2A5 Canada

T.: 514.499.0359
consulado.montreal@mne.pt

Restaurante

JOURNALISTES
ET PHOTOGRAPHE:
 António Pedro Costa
 Hélder Dias
 Hélio Bernardo Lopes
 Humberto Cabral
 João Arruda
 Jorge Correia
 José de Sousa
 Manuel Neves
 Maria Helena Martins
 Mario Eugenio Saturno
 Maria da Conceição Brasil
 Pe. José Maria Cardoso
 Roberto Abarota
 Telmo Barbosa
 Tony Saragoça

Imobiliário

Antiga agência de viagem
VIAGEM COMFORT

Pastéis de polvo com massa filo

INGREDIENTES: 100g cebola picada; 1 c. de chá alho picado; 1 unid. 
(± 200g) alho-francês; 4 c. de sopa azeite virgem extra Pingo Doce; 60 
g pimento vermelho; 60 g pimento amarelo; 250 g sobras de polvo cozi-
nhado; 2 c. de sopa coentros picados congelados; 1 q.b. pimenta preta 
de moinho; 1 emb. (250g) massa filo.
PREPARAÇÃO: 1-Leve a cebola e o alho ao lume com o alho-francês 
cortado em rodelas fi nas e metade do azeite. Cozinhe durante cerca de 
5 minutos, mexendo ocasionalmente, até os legumes estarem moles.
2-Junte os pimentos cortados em tiras e cozinhe durante mais 5 minu-
tos. Entretanto pique as sobras de polvo em pedaços pequenos e junte 
aos legumes. 3-Salpique com os coentros picados e pimenta moída 
no momento, misture bem e retire do lume. Deixe arrefecer um pouco. 
4-Ligue o forno para os 180 ºC, na função ventilada. 5-Deite o restante 
azeite numa taça e pincele levemente cada folha de massa filo, dobre 
em três partes e coloque uma porção do recheio de polvo numa das 
pontas. Dobre a tira de massa sobre si própria, em triângulo, de modo a 
que o recheio não saia. Repita o procedimento com a restante massa e 
recheio.6-Coloque os pastéis sobre um tabuleiro forrado com papel ve-
getal, pincele-os com azeite e leve ao forno durante cerca de 20 minutos 
ou até estarem dourados e estaladiços.
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A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, procura 
pessoa com experiência para a colocação de “pavé-
-uni”. Precisa-se também de uma pessoa para trabalhar 
no betão e finalização de piscina. Nora: 450-628-5472

Companhia de construção e jardins procura pe-
dreiros e homens com experiência no “Pavé uni” 
melhor salário na indústria. Estamos a procura 
igualmente de homens sem ou com pouca expe-
riência.

Contactar David 514-979-5604. 
Envie o cv para david@swdla.com

Visite o nosso website para ter uma ideia 
do trabalho a fazer www.swdla.com

DaRocha WEBSTER
PAYSAGES

EMPREGOS

PEQUENOS ANÚNCIOS UMA ESCOLHA CERTAUMA ESCOLHA CERTA
TEL.: 514TEL.: 514--299299--15931593

Você procura uma empresa e um patrão que saiba 
valorizar o seu trabalho pelo seu justo valor? Você 
pode ter um salário entre 35 à 40$ a hora. Pode nos 
contactar:

ROBERTO TAVARES
514-992-1586 OU

info@terrassementterranova.com

Costureira / criadora de amostras, 3 
dias por semana ou a tempo inteiro. 

Pequena oficina deconfecção de togas 
para advogados e juízes. Perto do métro 

Rosemont. Remuneração à hora ou à peça, 
segundo os anos de experiência. 
Bilinguismo seria uma mais valia.

Erika Eriksson : 514-436-5156 
erikaeriksson@icloud.com

EMPREGOS

Procuro senhora, para trabalhar 
num escritório casa, a tempo 

parcial, e que fale inglês.
Hile: 514-553-6082

Precisa de pessoas para trabalhar para empresa 
de telhados de casas. Com ou sem cartões CCQ. 

(possibilidade de obter cartões CCQ após 2 meses.) 
com ou sem experiência. Precisa só a vontade de 

trabalhar $35 por hora. 
Ligue já 514 376-0862

Empresa de paisagismo procura mão de obra 
e mão de obra especializada em colocação de 
pedras, trabalho com pedra natural, cimenta-
ção, plantação, etc. , todas as tarefas que se 

aplicam a este comércio.
Salário baseado na experiência
Chamar Robert: 514-591-8310

ou enviar e-mail
info@paysagisterobertcaucci.com

PRECISA-SE DE HOMEN
PARA TRBALHAR

DENTRO E FORA DA FABRICA.
POR FAVOR TELEFONA

PARA (514)362-1300 

Precisa-se de um padeiro para uma 
padaria italiana na zona NDG com 

experiência a tempo inteiro. Deve falar 
um pouco de inglês ou francês.

NICK: 514-267-4152

Precisa-se de um cozinheiro para um restaurante 
na zona portuguesa horário de 6ª até 2ª-feira das 

17h até 23h. Muito bom salário.
Falar com Fernando: 514-892-6626

Precisa-se de senhora para fazer limpeza 
de uma casa com experiência na zona de 
Ahuntsic, 1 vez por semana. E deve falar 

um pouco de francês se possível.
514-594-1404

MEGA
SALE
APRIL 13 TO 16 - 10AM TO 6PM

SAVE
UP TO70%EVERYTHING

MUST GO!

Vanities • Showers • Bath tubs • Toilets
Lighting • Outdoor furniture

2800 Rue Étienne-Lenoir, Laval, QC H7R 0A3

EMPREGOS

SÓ PARA RIR
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CAMPEONATOS EUROPEUS - CLASSIFICAÇÃO
 P J V E D
1-Arsenal 73 30 23 4 3
2-Man. City 67 29 21 4 4
3-Newcastle 56 29 15 11 3
4-Man. United 56 29 17 5 7
5-Tottenham 53 30 16 5 9
6-Aston Villa 47 30 14 5 11
7-B&H Albion 46 28 13 7 8
8-Liverpool 44 29 12 8 9
9-Brentford 43 30 10 13 7
10-Fulham 39 29 11 6 12
11-Chelsea 39 30 10 9 11
12-Crystal Palace 33 30 8 9 13
13-Wolverhampton 31 30 8 7 15
14-West Ham 30 29 8 6 15
15-Bournemouth 30 30 8 6 16
16-Leeds United 29 30 7 8 15
17-Everton 27 30 6 9 15
18-N. Forest 27 30 6 9 15
19-Leicester City 25 30 7 4 19
20-Southampton 23 30 6 5 19

Inglaterra
Premier League

 P J V E D
1-Napoli 74 29 24 2 3
2-Lazio 58 29 17 7 5
3-Roma 53 29 16 5 8
4-Milan 52 29 15 7 7
5-Internazionale 51 29 16 3 10
6-Atalanta 48 29 14 6 9
7-Juventus* 44 29 18 5 6
8-Bologna 43 29 12 7 10
9-Fiorentina 41 29 11 8 10
10-Udinese 39 29 9 12 8
11-Torino 38 29 10 8 11
12-Sassuolo 37 29 10 7 12
13-Monza 35 29 9 8 12
14-Empoli 32 29 7 11 11
15-Salernitana 29 29 6 11 12
16-Lecce 27 29 6 9 14
17-Spezia 26 29 5 11 13
18-Hellas Verona 22 29 5 7 17
19-Cremonese 16 29 2 10 17
20-Sampdoria 15 29 3 6 20

 P J V E D
1-Paris SG 69 30 22 3 5
2-Lens 63 30 18 9 3
3-Marseille 61 30 18 7 5
4-Monaco 58 30 17 7 6
5-Lille 52 30 15 7 8
6-Rennes 50 30 15 5 10
7-Lyon 47 30 13 8 9
8-Stade de Reims 47 30 11 14 5
9-Nice 45 30 11 12 7
10-Lorient 45 30 12 9 9
11-Clermont 40 30 11 7 12
12-Toulouse 38 30 11 5 14
13-Montpellier 37 30 11 4 15
14-Nantes 31 30 6 13 11
15-Auxerre 29 30 7 8 15
16-Brest 28 30 6 10 14
17-Strasbourg 26 30 5 11 14
18-Troyes 21 30 4 9 17
19-AC Ajaccio 21 30 6 3 21
20-Angers 14 30 3 5 22

Itália
Serie A

França
Ligue 1

 P J V E  D
1-B. München 58 27 17 7 3
2-B. Dortmund 56 27 18 2 7
3-FC Union Berlin 51 27 15 6 6
4-RB Leipzig 48 27 14 6 7
5-SC Freiburg 47 27 13 8 6
6-B. Leverkusen 43 27 13 4 10
7-E. Frankfurt 41 27 11 8 8
8-Mainz 41 27 11 8 8
9-Wolfsburg 39 27 10 9 8
10-B. M´gladbach 35 27 9 8 10
11-W. Bremen 32 27 9 5 13
12-FC Köln 31 27 7 10 10
13-FC Augsburg 29 27 8 5 14
14-Hoffenheim 28 27 8 4 15
15-VfL Bochum 26 27 8 2 17
16-Stuttgart 23 27 5 8 14
17-Hertha BSC 22 27 5 7 15
18-Schalke 04 21 27 4 9 14

Bundesliga 
2022/23

 P J V E D
1-Barcelona 72 28 23 3 2
2-Real Madrid 59 28 18 5 5
3-Atlético Madrid 57 28 17 6 5
4-Real Sociedad 51 28 15 6 7
5-Villarreal 47 28 14 5 9
6-Real Betis 45 28 13 6 9
7-Athletic 40 28 11 7 10
8-Osasuna 38 28 10 8 10
9-Rayo Vallecano 37 28 9 10 9
10-Celta de Vigo 36 28 9 9 10
11-Girona 35 28 9 8 11
12-Mallorca 34 28 9 7 12
13-Sevilla 32 28 8 8 12
14-Cádiz 31 28 7 10 11
15-Almería 30 28 8 6 14
16-Getafe 30 28 7 9 12
17-Valladolid 29 28 8 5 15
18-Valencia 27 28 7 6 15
19-Espanyol 27 28 6 9 13
20-Elche 13 28 2 7 19

Espanha
Liga Santander

GRUPO A J GM GS P
1-Escócia 2   5   0 6
2-Espanha 2   3   2 3
3-Noruega 2   1   4 1
4-Geórgia 1   1   1 1
5-Chipre 1   0   3 0

GRUPO B J GM GS P
1-França 2   5   0 6
2-Grécia 1   3   0 3
3-Holanda 2   3   4 3
4-Rep. Irlanda 1   0   1 0
5-Gibraltar 2   0   6 0

GRUPO C J GM GS P
1-Inglaterra 2 4 1 6
2-Itália 2 3 2 3
3-Macedónia N. 1 2 1 3
4-Ucrânia 1 0 2 0
5-Malta 2 1 4 0

GRUPO D J GM GS P
1-País de Gales 2 2 1 4
2-Croácia 2 3 1 4
3-Turquia 2 2 3 3
4-Arménia 1 1 2 0
5-Letónia 1 0 1 0

GRUPO E J GM GS P
1-Chéquia 2 3 1 4
2-Polónia 2 2 3 3
3-Moldávia 2 1 1 2
4-Ilhas Faroé 1 1 1 1
5-Albânia 1 0 1 0

GRUPO F J GM GS P
1-Áustria 2 6 2 6
2-Bélgica 1 3 0 3
3-Suécia 2 5 3 3
4-Estónia 1 1 2 0
5-Azerbaijão 2 1 9 0

GRUPO G J GM GS P
1-Sérvia 2 4 0 6
2-Hungria 1 3 0 3
3-Montenegro 2 1 2 3
4-Lituânia 1 0 2 0
5-Bulgária 2 0 4 0

GRUPO H J GM GS P
1-Eslovénia 2 4 1 6
2-Dinamarca 2 5 4 3
3-Cazaquistão 2 4 4 3
4-Finlândia 2 2 3 3
5-Irl. do Norte 2 2 1 3
6-São Marino 2 0 4 0

GRUPO I J GM GS P
1-Suíça 2 8 0 6
2-Roménia 2 4 1 6
3-Kosovo 2 2 2 2
4-Andorra 2 1 3 1
5-Israel 2 1 4 1
6-Bielorrússia 2 1 7 0

GRUPO J J GM GS P
1-Portugal 2 10 0 6
2-Eslováquia 2 2 0 4
3-Bósnia e Herz. 2 3 2 3
4-Islândia 2 7 3 3
5-Luxemburgo 2 0 6 1
6-Liechtenstein 2 0 11 0

PRÓXIMOS JOGOS
16/06 Grp.H Finlândia 14:00 Eslovénia
 Grp.I Bielorrússia 14:45 Israel
 Grp.I Andorra 14:45 Suíça
 Grp.I Kosovo 14:45 Roménia
 Grp.D País de Gales 14:45 Arménia
 Grp.B Grécia 14:45 República da Irlanda
 Grp.B Gibraltar 14:45 França
 Grp.C Malta 14:45 Inglaterra
 Grp.C Mac. do Norte 14:45 Ucrânia
 Grp.D Letónia 14:45 Turquia
 Grp.H Dinamarca 14:45 Irlanda do Norte
 Grp.H São Marino 14:45 Cazaquistão
17/06 Grp.G Lituânia 11:00 Bulgária
 Grp.J Luxemburgo 11:00 Liechtenstein
 Grp.F Azerbaijão 12:00 Estónia
 Grp.A Noruega 12:00 Escócia
 Grp.G Montenegro 12:00 Hungria
 Grp.J Portugal 14:45 Bósnia e Herzegovina
 Grp.A Chipre 14:45 Geórgia
 Grp.E Ilhas Faroé 14:45 Chéquia
 Grp.E Albânia 14:45 Moldávia
 Grp.F Bélgica 14:45 Áustria
 Grp.J Islândia 14:45 Eslováquia
19/06 Grp.D Arménia 12:00 Letónia
 Grp.D Turquia 14:45 País de Gales
 Grp.H Finlândia 14:45 São Marino
 Grp.H Irl. do Norte 14:45 Cazaquistão
 Grp.H Eslovénia 14:45 Dinamarca
 Grp.C Ucrânia 14:45 Malta
 Grp.C Inglaterra 14:45 Macedónia do Norte

CHAMPIONS: BENFICA  0-2  INTER

Águia em crise existencial
vê as «meias» mais longe
Depois da pálida imagem no clássico de sexta-

-feira, o Benfica voltou a apresentar-se longe 
daquilo que exigiam as circunstâncias e per-

deu o segundo jogo no espaço de meia semana, mais 
do que em toda a época desde agosto.

A derrota com o Inter por 2-0 não diz só sobre uma 
desvantagem quase irrecuperável dos encarnados nos 
quartos de final da Liga dos Campeões. Diz também (e 
muito!) sobre a crise existencial que a equipa de Roger 
Schmidt parece viver numa fase decisiva da tempora-
da.

Mesmo sem ganhar há mais de um mês e a atravessar 
uma fase claramente mais turbulenta do que os encar-
nados, o Inter foi superior em quase todos os momen-
tos do jogo e entra para a segunda mão com um pé e 
meio nas meias-finais da Liga dos Campeões, onde o 
Benfica nunca esteve desde que a competição passou a 

ser assim denominada.
Duas mudanças no onze, poucas no comportamento
Depois do desaire com o FC Porto, os encarnados 

apresentaram-se com duas alterações na equipa – Gil-
berto e Morato nos lugares de Bah (lesionado) e de 
Otamendi (castigado) – mas quase nenhumas na atitu-
de. Voltou a faltar muito a este Benfica, que teve fraco 
sentido coletivo e (outra vez) muitas individualidades 
em subrendimento. Voltou a demonstrar, também, 
menos vontade de ganhar do que o adversário. E quan-
do pareceu tê-la na mesma medida do que o adversá-
rio, já estava em desvantagem no marcador. E isso, na 
Champions, paga-se mais caro do que em qualquer 
outro contexto. Quando Barella inaugurou o marcador 
ao minuto 51 depois de aparecer esquecido ao segundo 

poste, para trás já tinha ficado toda uma primeira parte 
de completo desperdício das águias. Não pelo desper-
dício como consequência da criação, mas pela ausência 
dela. Precipitados no passe e incapazes de criar incer-
teza no ataque, os homens de Schmidt fecharam os 45 
minutos iniciais com um remate perigoso de Rafa e 
pouco mais do que isso.

Há que dizê-lo também que os nerazzurri não fizeram 
muito mais do que isso, mas lá de cima, mesmo bem 
perto da cobertura da Luz, via-se à distância quem es-
tava mais confortável e quem tinha o jogo a correr-lhe 
dentro do plano.

O início da segunda parte pareceu mostrar um Benfi-
ca diferente, mas mostrou uma equipa só capaz de me-
xer com o jogo com momentos avulso e não de forma 
contínua como aquela que, merecidamente, deixou a 
Europa rendida até aos oitavos de final.

Quando Neres foi a jogo aos 64 minutos, há muito 
que o jogo já pedia o brasileiro. Talvez há tanto tem-
po como a duração do próprio jogo. Porque Aursnes 
e João Mário foram duas das tais unidades em subren-
dimento, Rafa só apareceu a espaços e Gonçalo Ramos 
esteve isolado numa ilha da qual só saiu na última jo-
gada do encontro.

Na última meia-hora, o Benfica abandonou aquela 
obsessão pelos equilíbrios que parece sugerir a tal pre-
sença em simultâneo de Aursnes e João Mário naque-
las posições de médios interiores e que, aparentemente, 
não deixa os encarnados mais perto de vencer sobre-
tudo neste tipo de jogos. Se as águias estiveram mais 
vezes perto do golo, também é verdade que estiveram 
mais próximas de voltar a sofrer. Porque tiveram difi-
culdades em lidar com as transições dos nerazzurri e 
também porque não aprenderam com os erros, como 
naquele que deu o golo a Barella e quase dava novo golo 
a Dumfries numa quase fotocópia do 1-0. Houve tam-
bém imprudência de João Mário na base do 2-0, apon-
tado por Romelu Lukaku da marca dos onze metros 
aos 82 minutos. Depois disso, o Benfica foi sobretudo 
emocional. Desequilibrado, também, mas dificilmente 
podia sê-lo de outra forma tamanha a desvantagem no 
jogo e, já, na eliminatória.

Mas, sobretudo, o Benfica esteve longe de sê-lo ele 
próprio. Outra vez.
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QUARTOS-DE-FINAL   1ª MÃO   2ª MÃO
BENFICA-INTERNAZIONALE        2-0 19/04  15:00
Man City-Bayern München        3-0 19/04  15:00 
Milan-Napoli        1-0 18/04  15:00
Real Madrid-Chelsea        2-0 18/04  15:00

QUARTOS-DE-FINAL   1ª MÃO   2ª MÃO
Feyenoord-Roma 13/04  12:45 20/04  15:00
JUVENTUS-SPORTING 13/04  15:00 20/04  15:00
B. Leverkusen-U. Gilloise 13/04  15:00 20/04  15:00
Man. United-Sevilla 13/04  15:00 20/04  15:00

1-Benfica 71 27 23 2 2 68 16
2-FC Porto 64 27 20 4 3 58 18
3-SC Braga 62 27 20 2 5 60 24
4-Sporting 57 27 18 3 6 56 26
5-FC Arouca 44 27 12 8 7 31 32
6-Vitória SC 41 27 12 5 10 26 31
7-FC Vizela 38 27 11 5 11 31 28
8-Casa Pia AC 38 27 11 5 11 26 31
9-FC Famalicão 36 27 11 3 13 28 34
10-Rio Ave 34 27 9 7 11 27 31
11-GD Chaves 33 27 8 9 10 27 33
12-Boavista 33 27 9 6 12 32 45
13-Gil Vicente 31 27 8 7 12 26 32
14-Portimonense 27 27 8 3 16 20 35
15-Estoril Praia 25 27 7 4 16 23 43
16-Marítimo 19 27 5 4 18 21 50
17-Paços de Ferreira 17 27 4 5 18 20 46
18-Santa Clara 15 27 3 6 18 17 42

 PTS  J V E    D GM   GS

27ª JORNADA
07/04 Santa Clara 0-1 FC Vizela
  Benfica 1-2 FC Porto
  Boavista 2-1 Vitória SC
08/04 FC Arouca 1-0 Marítimo
  Portimonense 2-2 Rio Ave
  P. Ferreira 1-3 FC Famalicão
  SC Braga 4-1 Estoril Praia
09/04 Casa Pia AC 3-4 Sporting
10/04 Gil Vicente 0-0 GD Chaves

28ª JORNADA
14/04 FC Famalicão 15:15 Vitória SC
15/04 E. Praia 10:30 Portimonense
  Marítimo 10:30 P. Ferreira
  GD Chaves 13:00 Benfica
  FC Porto 15:30 Santa Clara
16/04 Rio Ave 10:30 Casa Pia AC
  SC Braga 13:00 Gil Vicente
  Sporting 15:30 FC Arouca
17/04 FC Vizela 15:15 Boavista

27ª JORNADA
07/04 Nacional 0-3 UD Oliveirense
  Farense 3-1 Moreirense
  Est. Amadora 2-2 CD Mafra
08/04 Benfica B 0-1 B SAD
  A. Viseu 2-0 Vilafranquense
  CD Tondela 2-3 Leixões
  Feirense 2-1 FC Penafiel
  FC Porto B 4-2 Trofense
  Torreense 3-1 SC Covilhã

28ª JORNADA
14/04 UD Oliveirense 13:00 Farense
15/04 B SAD 6:00 A. Viseu
  Trofense 9:00 CD Tondela
  CD Mafra 10:30 Torreense
  Leixões 10:30 SC Covilhã
16/04 Moreirense 6:00 Benfica B
  Feirense 9:00 FC Porto B
  FC Penafiel 10:30 Nacional
17/04 Vilafranquense 15:15 Amadora

1-Moreirense 60 27 18 6 3 52 25
2-Est. Amadora 50 27 12 14 1 42 25
3-Académico de Viseu 48 27 13 9 5 44 32
4-Farense 48 27 14 6 7 44 30
5-Vilafranquense 41 27 11 8 8 38 29
6-FC Porto B 40 27 11 7 9 40 32
7-Feirense 38 27 9 11 7 32 29
8-Torreense 37 27 11 4 12 29 30
9-UD Oliveirense 34 27 8 10 9 36 37
10-CD Tondela 33 27 6 15 6 29 26
11-Leixões* 32 27 8 9 10 28 33
12-FC Penafiel 32 27 7 11 9 28 33
13-Benfica B 31 27 8 7 12 41 44
14-CD Mafra 31 27 7 10 10 35 42
15-Nacional 28 27 7 7 13 28 38
16-B SAD 26 27 7 5 15 33 51
17-Trofense 23 27 6 5 16 24 45
18-SC Covilhã 21 27 5 6 16 21 43

     PTS  J V  E  D GM GS

MEIAS-FINAIS 1ª mão 2ª mão
Nacional-SC Braga         0-5 25/04  15:30
FC Porto-FC Famalicão 26/04  15:30 04/05  15:30

Europa League 2022/2023

Liga dos Campeões 2022/23

MELHOR MARCADOR
JOGADOR J G PEN AG
1-Gonçalo Ramos [Benfica] 23 17 0 0 
1-João Mário [Benfica] 26 17 7 0
3-Mehdi Taremi [FC Porto] 27 14 2 0
4-Pedro Gonçalves [Sporting] 26 13 5 0
4-Fran Navarro [Gil Vicente] 27 13 2 0

BENFICA 1-2 FC PORTO

O resgate daquele antigo, mui nobre
e sempre leal orgulho de campeão
O FC Porto vestiu-se com capa de super-herói, 

colocou a mascarilha, pegou na espada e via-
jou para Lisboa com uma missão: resgatar o 

orgulho de campeão.
Aquele antigo, mui nobre e sempre leal orgulho de 

campeão. Não era uma missão fácil, convenhamos. As 
probabilidades estavam até bastante contra ele. Antes de 
mais, jogava num estádio coberto de entusiasmo até às 
orelhas. Um estádio carregado de euforia e paixão, ali-
mentadas por uma época notável e por uma equipa em 
grande forma. Depois tinha quase tudo a perder. A des-
vantagem enorme para o primeiro lugar e a proibição 

absoluta de perder pontos enchiam de pressão o jogo, 
perante um rival que entrava em campo de cadeirinha, 
confortavelmente sentado na liderança e com uma boa 
almofada para as costas. Ora perante tudo isto, não ha-
via de facto muito a fazer. Era necessário abrir vestir a 
capa de herói e abrir caminho para o final feliz. Nem 
que fosse a golpes de espadachim. Foi precisamente isso 
que a equipa de Sérgio Conceição fez.

Perante um Benfica que desde cedo definiu uma zona 
de pressão mais recuada, o FC Porto tomou conta da 

posse de bola e partiu à procura do golo. Se calhar esse 
até foi o primeiro erro de Roger Schmidt: deixar o ad-
versário jogar. Foi uma espécie de balde de gelo no cal-
deirão.

Mas enfim, não foi apenas isso. Até porque o Benfica, 
no primeiro remate à baliza do FC Porto, marcou: Bah 
cruzou da direita, Gonçalo Ramos ganhou de cabeça 
sobre Pepe e atirou à trave, a bola ressaltou na nuca de 
Diogo Costa e entrou na baliza.

Um golo caprichoso, caído do céu, que devia ter sido 
aproveitado de outra forma.

Mas a verdade, no entanto, é que não mudou nada. 
Ou, pelo menos, mudou muito pouco. O FC Porto teve 
ali uns minutos de desnorte, que não corresponderam a 
um crescimento do Benfica. A equipa encarnada conti-
nuou estranhamente nervosa e a perder muitas bolas. O 
clássico, aliás, esteve longe de ser um bom jogo. É verda-
de que teve emoção, foi agitado, houve incerteza até ao 
fim, mas não transportou para o relvado arte ou talento. 
Certo é que, perante o cinzentismo adversário, o super-
-herói que havia dentro do FC Porto foi recuperando a 
confiança e crescendo minuto após minuto. Sem criar 
grandes oportunidades de golo, mas fazendo uma ou 
outra ameaça através de jogadas de bola parada. Até 
que em cima do intervalo, um momento de inspiração 
coletiva permitiu a Uribe empatar a partida. O Benfica 
desabou por completo. 

Até ao fim, o Benfica tentou correr contra os próprios 
medos, contra a sombra que o assustava, como um 
menino a sonhar com grandes aventuras e sem conse-
guir ultrapassar o receio do que se escondia debaixo da 
cama. Pelo que preferia enterrar a cabeça nos lençóis.

TAÇA: NACIONAL 0-5 SP. BRAGA

Passeio minhoto na
Choupana termina em goleada
O Sp. Braga assentou hoje um pé bem firme na 

final da Taça de Portugal 2023/23 ao golear 
o Nacional, na Choupana, por 5-0, em jogo 

da 1.ª mão de uma das meias-finais da competição.
Simon Banza fechou a partida como a figura do jogo, 

tendo em conta o grau de intervenção nos golos da 
equipa minhota, que veio à Madeira disposta a resol-

ver a questão da eliminatória para depois poder pensar 
melhor no campeonato, onde se encontra na luta por 
um lugar num pódio que dá acesso à Liga dos Cam-
peões.

O Nacional, que luta pela manutenção na II Liga, 
nunca atirou a toalha ao chão, mas fê-lo quase sempre 
para tentar marcar um tento de honra ante um adver-
sário que, com muita competência e argumentos de 
sobra, é mesmo de outro campeonato.  

A formação madeirense entrou melhor na partida 
e protagonizou dois lances de grande perigo junto à 
baliza de Matheus, ainda antes dos cinco minutos, e 

na sequência de transições rápidas, com destaque para 
um desvio de Carlos Daniel.

Aos 21 minutos, Artur Jorge foi obrigado a mexer na 
equipa do Sp. Braga, por força da lesão de Castro, que 
foi rendido por Uroš Račić, e o sérvio precisou ape-
nas de quatro minutos para corresponder à aposta fei-
ta na sua entrada no jogo. O Nacional perdeu a bola 
em zona proibida, recuperada por Banza, e o francês 
deixou para o médio, que depois de deambular pela 
meia-lua, disparou pé esquerdo sem hipóteses de de-
fesa para Lucas França, que jogava pela primeira vez 
pelo Nacional na presente temporada.

O golaço do sérvio deixou os bracarenses mais tran-
quilos no jogo, retirando confiança aos comandados 
de Filipe Cândido, mas a crescente superioridade que 
os minhotos estavam a colocar em campo só conse-
guiu ser materializada com mais um golo a três minu-
tos dos 45. 

Ao intervalo, e talvez já a pensar no próximo due-
lo para a I Liga, Artur Jorge trocou Víctor Gómez e 
Iuri Medeiros por Josafat Mendes e Álvaro Djaló. Das 
cabines voltou o mesmo onze do Nacional e um jogo 
em ritmo baixo que acabou por ser interrompido aos 
53, por culpa duma grande penalidade cometida por 
Clayton sobre Banza, que Račić se encarregou de con-
verter sem dificuldade.

A vencer por 3-0, os bracarenses procuraram descan-
sar com bola, mas o Nacional fez questão de tentar a 
sua sorte. Mas a noite era de Banza, apesar da insistên-
cia nacionalista. Após sofrer nova falta na grande área, 
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